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ASSIGNATURA f Folha do dia 40 rs. f As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000 � d 80"
fi qualquer tempo, mas terminam sempre em

» (pelo correio) , 4$000 T
" atraza a t março, junho, setembro ou dezembro.

�----��------�------�------�------�------------------------�------��--
NNO III Quil1.La-f"eira II de Maio de I882 Num. I06

,

PHARMACIA POPULAR Recebe-se assignaturas, que e discutem, ainda lhe sobra
5 LARGO DE. PALACIO 5 podem começar em qualquer tempo para tomar conheci­
O Sr._ Euph�asIo Cunha chama dia mais terminam sempre rrento dos pequenos interes-

a attençao do leitor para os annun-
'

..,. .

cios que publica na quarta pagi- com o mez. ses Internos desta província
na.

tl

que-em boa hora-lhe con-

É VENDER BARATO! CARTA fiou o mandato de .

represen-
Praça do mercado, venda de Café moido superior a.. $800 ki1. tal-a perante a nação e o

iz Camillo da Rosa. Dito em grão......... $500 » ERASMO mundo.
Fumo Rio Novo picado .. 2$500 » 4.
Dito » » erncorda .. 2$200" AO SR. BSCRAGNOLLE TAUNA_ �'2> A redacção d'esta folha 'a

NO ARMAZEM DE Exm. �co]laborl\do1' obscuro, lhe
Ricardo llarhesa & C. Nunca pensei que chegas- dii. "los sinceros agrade?i-
-------------- sem as minhas pobres cartas

mente. "'1 nome da p_:ovln-NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
.er Iid

.' cia, e cc unos que nao ar- .

L
.

d P d
. . a ser I as por v. ex., ou que .. .... .

UIZ e e 1'0, artista ourives, tão desalinhavados escriptos
refecera jamais o enthusiasmo

acha-se habilitado para avaliar e b
reconhecer joias de ouro e brilhan- pudessem captar sua atten-

com que v. ex. a raça a nossa

te. Exerce este mister mediante ção, que tão preoccupada de- c�usa e. ;1'abalha pela nossa

rasoavel gratificação. ve andar com as altas ques- prosperI ade.

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10 tões do geral interesse do es- Largo campo se abre aos
--

tado, e por isso mesmo des- trabalhadores do progresso:

NNUNCIOS ESPECIAES AVISO viada do que respeita á eco- faça v. ex. a seara, porque
_ _

Acha-se aberta nesta folha nomia individual de cada pro- entre as messes não faltarão
O ESCRIVAO DE

é.
ORPHAOS

T
uma secção de annuncios es- vincia. louros que o recompensem das

NTONIO TtH�ME D�dSIL�A, peciaes, até 10 linhas, para Mas v. ex. manifesta-se in- fadigas.
_o

;;:-

seu cal' 01'10 e reSI enCla a . .. .

Aurea n. i, onde pode ser
serem p�bl�ca�os dlarlame�- fatlgave�, porque do est�do Contamos com os esf0I'<!0s

curado das 7 horas da manhã te pela insignificante quantia das mais elevadas questoes de v. ex. i com o seu contin-

:!j da tarde, de 2$ nlensaes. que no parlamento se agitão gente, com ao sua boa vontade

Agencias
O JORNAL DO COM·

fRCIO vende-se 110S se­

intes pontos:

.

raçado mercado, taboleiro n. 1,
�� Jorge Favier.

�,Rua de João Pinto n. 24, loja
ferragens de Joaquim Martins

, ques.
ua da Constituição n. 46, ven­
de João Manoel Teixeira.
na do Menino Deus n. 85 A,
da de Porfirio José Rodrigues.
ua Aurêa n. 18. venda de José
issimo de Carvalho.

?r' FOLHETIM

-,

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES
S..A.N'T..A. CATHARIN'A

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO

104 lhe lançar as maos á guel1a, e de o criança, quando aquella íéra enrai-
estrangular. Tecida matou sua mãi, produziu em

Mas quando ouviu pronunciar a todo o seu organismo um abalo, que
palavra filha, subitamente uma no- fez d'ella um d'estes doentes cujas
va calma se apoderou d'elle... crises nervosas selo presentemente
Porque aquslla rapariga era Myr- estudadas pela sciencia, que ainda se

ska, era a desgraçada que el le ha- reconhece impotente para curai'.
rtarepellído quando lançou sua mãi E desde esse dia Myrska tornou-
ao rio". se uma escrava uma machina d'a-,

Oertamente podel'Ía ter fugido sem quelle homem, que a seu bel prazer
olhar para traz, libandonar aos vai- a mergulhava em profundo somno,
Teus da grande cidade lill,ue,lla cri- provocava-lhe estremecimentos. tor-

• ança, que apenas começava a bal- nava-a de uma immobilidade horri-
UI' �. vel, que, COusa extraordinaria, obri-

I 1}as- c.r<lgorio era um d'uquel les gava-a a obedecer ás ordens que el­
h"mel1s que nascem para ser verdu- le formulava em seu espir ito, que
gG.. pl)r meio d'ella podia commetter arn
,Depois de matar a mãi, era pre- crime, obrigal-a a pronunciar 'em

.'
ciso .tor'�,urar a filha. E, quando ti- TOZ alta as palavras que dizia meu­

vesse saciado c' seu odio sobra Jorgs, talmente.
então U!f1gil , para alla o ultimo -Sim, falia d'ell a, dizia de si pa-
g(.lpe· ra si Gregorio, ouvindo o priacipe,

• :'lão �6 lembrava a inda do princi- Has de encontr-a l-a; mas no dia e

que o ('i;· [-lll I!'i\c,\"\r"a occasião. hora por mim fixados ... e n'esse dia
('1 , 0_"'; o' . l,,; - - ". 'd 'l-' •

1
o

d'"' av;_�
. ..:rregt:Il " . .i;"J" ",.tl ';\.lr�rt l'·:4 i tllS!\.d n�l,U per ,: irll"i.� .. \1 C�lQ.\�ra�' a��"rlIJa� e sangue por a

o subir-lhe ;I c.ibeça \.t:uelle j ;)0 ,�c;\) «r ehro ÜíJf'JI"I?!'ido tra�(,va

I
tares elú�(jI',tJ'ad\»)...

e:n era o odo'o oT'· i111\;Il(h3. Y)Z um pl:,HlO c'l'Tardernente, a t roz, loque G:��Jlnd;) no plan� inclin�do ��s
--

mcrpe, do Ir ' ',i, llSH, 8l';1 (\ PllillíLl.-\;),:.'LijVil a isto pllnlr- C()[lh,l\�n(ll<lS, ') pr ncipe Bel l ina tlao

ado a chamal ern >, I atc,ilio,o pl'iuc:po t' � rap::iriga, um pew (Jn·.!r",l:·,�Dais pArar. E demais, porque
a ,energia, para rfj�'l�tir ,?-o tl(" ,'tro. '. fIL,\ [,:lo de dl1'0(1ufiar do cavalleiro
e sahir d<lseu c�.�,_",(lr\lo: d�1 O terr.)!" o,ua se apodorou da pobora i Verga,H ? I

I

�lo;iJd,Q� de :�r;'-'�r:i,�ç J
,

\

POR
II

,

.'.
.

--�-

COMoO SE FA.Z UMA PR:NCEZA

VII

Era realmente um personagem
bem singular.
Já o dissémos, aquel le homem era

irmão gemeo de Gregorio, isto é, de
Glick, o assassino; de Glik, o es.>

rasco. .,

Nascido do mesmo ventre, criade"
com o mesmo leite, Verífanoa repre­
sentava a intalligencia vasta, aber­
ta a todas a, aspirações ardentes . ._,

Tivesse nascido só. e teria sido bom ,":l ,.g
absolutamente bom .

Mas, por um destes acasos cruéis,
cujos segredos a natureza guarda
para si, e que a ninguem revela, o

organismo de Frederico estava sujei­
to à influencia absoluta, indiscuti­
vel, da seu i rrnão,ma is vel ho talvez,
se é que entre dois gemeos ha um

mais velho.

Só, entregue unicamente aos seus

instinctos, o cavalleiro Vergana,
observador ironico, ter-se-Iria eon­

tentado em observar o mundo como

um sabio que "ê passar diante da
sua objectiva creaturas e cousas que
andam, au' Jim, e nunca param.n
Elle o disse: possuia o segl'edo

particular, delicado, do bem e do
mal.
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ERASMO.

necessitava, Q vapor ,São LOl
T'G ruço, que vem substituir
G-u/Y_J1yba, na navegação desl
porto ao norte da provincia.

mentos de que precisamos.
Sabe v. ex. que esta capi­

tal tem um excellen te porto,
o melhor nas costas do sul do

n�cilnento aos navios qll�, I oll�aI' nos seus representan­
nao podendo transpor o bai- teso

'

xio, estacionão nas immedia- As prosperidades, o en­

ções dos Ratones.
.
grandecin1ento e bem estar

futuro d'este P!iVÜ serão as

laureas gloriosas que adorna­
rão as frontes abencoadas d'a-

>

quelles que attenderem aos

nossos reclamos e tornarem a

peito a nossa causa.

Os louros mais virentes, os
que roais glorificão aos que
C0l11 811es se coroão, não são
os que bretão nos campos de

batalha; 111as aql1el18s que se

recolhem entre os fructos be­
neficos das prosperidades 11a­

cionaes, bafejados pelo verbo

intelligente dos que adv ogão,
fecundados pelo suor dos que
lidão.

São modestos, pOl'q lle l1u'u
se colhem ao estrepito ,da fu­

zilaria, ne111 ao estrondo for­
midavel do canhão, IDas ll8111

por isso.deixão .de ser os mais
viren tes, os ruais gloriosos,
purqlle não os salpicou �J san­

gue, não os eunesreceu o fu-
L� v

1110, não «s crestou o f(Jgo,
nem a gr, .ssa lagrirua do mo­

ribundo lhes regara as raizes.
'I'aes forão os que a ureolá­

rão a fronte veneranda .de Rio
Branco.

") P A C" 1Ylf 'rOT}lJOl: et
t ú,_,,- j_fI.. Jj_.'J 'l.LI,' 'J té

_�_8sisti1110S hontcm de 111' (
""

nhã á passagem no Estreit g
do gado destinado ás tnur 'I

das, e vÍlIlOS ser todo ele br UI

estampa e rápido nos se ot
. ntmovimentos.

I
Por conaequencia, domn li

go próximo teremos uma co ra

rida esplendida já pelos ai c

maes, já pela brilhante estr it

do sr. João Vieira. n

R
.. ar

esta-nos saber a opinu t
da OA}TNj\_ a respeito

'

buiada.

Esse melhoramento custa­

rá ao paiz infinitamente Ine­

nos do que tem custado a

conservação (?) da barra do
Rio Grande: lá os bancos são

de arêas movidiças; aqui o

baixio é de pUI'() Indo, que,
uma vez profundamente re­

volvida, será arrastado pelas
correntezas para depositar-se
nos legares mais profundos,
onde, por mais que se accu­

mule, jamáis poderá formar

novo baixio. Com effeito, se­

gundo UI11 111,appa hydrographi­
até as ilhas dos Ratones, pou- co publicado em Inglaterra em

co mais ou 111e1108. 1865, e fundado eD1 trabalhos
de notáveis officiaes de 111a­

riuha, C01110 o francez Barral

que s o n dou () nosso porto
em 1831, e o inglez Beechey
que o sondou em lS30, a pro­
fundidade máxima das azuas

L.J

com embaraços para o com- sobre o baixio ern questão é

Inercio, corno com diffículda- de 13 pés inglezes no caiial ,
eles e talvez prejuízos para o e a miníma de 1, ,ao passo
fisco. que junto aos Ratones a 111inÍ-

01'a,8e se chegasse aremover 111a é de 13, e logo ar; l\f.sóbe

esse, obstaculo ,á passagem de a 24,28 e 35, sempre em fundo

navios grandes, certamente de lodo. Jé\_o sul dos Guaráes,
seria () nosso porto visitado no Estreito, entre o decrepito
por elles cor11 1uais frequen- fortÍlll de Sant'Anna e a ent­

eia, quer ern busca de ca1'1'e- bryonaria furtaleza de S. J-oao

galllentos, quer sirnplesn1ente as sondagens attestão' até

para refresco, do que resul ta-- 105 pés en1 fundI) cl e rocha.' ""*""""""""'w,,".......,,"""'........._"""""�'rn.".'I.'''•.\Il!... ' N a ulLi!�a recepção da côrte

rião grandes vantagens para o Aos proTIssionaes cOlnpete: Foi ante-honten1 subrnottido a Inglaterra foi muito notaela a t llS

, " !"e�f-e da !lrinceza de Galles, cfisco e para o connnercio que estudar esta questão e profe- uma rigorosa Ylstoria, o Yapor
r0 'b f traje, do c' ,trema simplicidade, iS

se desenvol'veria 1'apidarnente. rir () seulaudn sobre este CCHn- \..J-LI/:&í-Uy, CIJ, que' az a navega-, I

ção �les�c porto aos do norte da exclll�ival� ;)nte feito ele UIn teci lte
Mais anno, Inenos anno, mettÍlnento, que, prirna facie, elo lã. lnglc"a. b.prOYlnCla.

hade o governo compenetral'- parece dA perfeita exeql1ibili� A eomtnissão de pei'itos, presi-
Diz-so ql1e a princeza r[uiz ser e

se dà necessidade de estabe- dade. Consta lneSI110 ,que pes- did�1. pelo sr. capitão do porto, di- primeira a 'lppl'OVal' o appello di fÍn
lecer e manter aqui unla forte iSca 111lÜtO con1petente já fez rigindo-se ahordo d'aquelle vapor gido pnr l�l'(l Salisbury ás senIl n

t 'd" .

'.

e' 1 t
.:. l'as inglczds, eOl1\'icJando-as a n aI

esta,ção naval capaz de garan- 'Os e8 11 os pl'eCIQ(;S e orçaulen- e xamIual1C o Q c:cI1lco, mas I'eaçao, d
t t" 1

.

'i
. machina, l;aldeiras c aoparelhos gastarem Ecnão teci os do fabri �tir-nos cO"ntra qualqnel'tenta- 0, e es a conc lllnc () lllll 1111- t' Ires.p0éfivos, achou tudo em bom es- Ing ez. ;u

tiva deaggl'essão pOl'partedos portante tra.balho a respeito., 1
' 111tac n, a excepção, porélll, elas cha-

ABUSOpaizes visinhos, e a esse tOll1- Apparecendo esse trabalho, pas do costado junto ao lume ln

po já eleve estar franca a pas- a provincia oonfia nos e�ful'- d'agua, que não offerccem segu- Tomos nestes quatro ultill10S di p

sageln para os navios da es- ços e boa vontade tanto de Y. rança alguma, por estarem finissi- "isto UllJa p1'3,ça do é.orpo de polici a
mas. de �uO'uarda :1 Doute do rjo da fonto s

quadrl1, que, entrando por ex. con10 de seu illustre COll}- " L

A mesma cOlnrnissão declarou hulha, afim de eritar que por a 'ec
uma das barras devaln sahir panheiro de 'deputação, l)ara D1: que o dito vapol' s6 poderá nave- se façanl des}'ejos; i
pela outra, o que só' podem conseguir a realis��ção de ta-

gar dentro cio espaço elo um me;;, Emquanto, pol'()m, a vigilanc e s

fazer actualrnente as canho- rnanhü beneficio: A rellloção sem ser sobl'ecal'reg'ado, devendo a Ó �ctiva naouella localidade, c

nei1'as ou alguns couraçados d'aquelle baixio e a construc- navegação seI' feit; junto á costa, despejo;; &'7lÜ feitos no rio que atI to

de pouco calado. ção da estrada (D. Pedro I em condições faroraveis de mal' e ,'ossa a rua do C'H'onel Fernan ei;

Com tal melhol'act�nto 1'e- hão:de ser as alaivancas pode- de tempo, e sujeito depois ú nova ivlachado, na parte �herta elo 111ur pr
""

d vistoria. Chaman10s por IS80 a attenç Bse
duzir-se-hia mujto 'a despeza i

rosas o seu progreRso. --E' esperado de �illnte\'ic16CJ, i de quem con1petir. gl'c
que faz o governo COIn o for-l A p r o v i n c i 1Ft telTI fito o onde foi fazeI' 08 coneel'tos de que I "ng

,

sustentando e defendendo a

nossa causa, trabalhando pelo
n?sso engrandecimento; e

tanto confiamos, que já aqui
pedimos venia para lembrar­
lhe urn dos muitos melhora-

império, bastante vasto para
acommodar urna esquadra,
porto que podia tornar-se

uma escala necessaria a todos
os navios que navegão por es­

tes mares, mas de difficil ac­

cesso aos de alto bordo, por
cansa do baixio que se esten­

de desde a ilhota dos Guarás

Algum raro navio grande
que vem receber carregamcn­
to das nossas mercadorias,
tem de fazel-o fóra d'esse bai-

r

CIRCO s

'1' 1 IJ
ca

1 oJe c ão os 81'S. ier
s

Fort e Bragazci o terceiro n

pectaculo no seu circo, on c

serâo executados varios tr ei

balhos importantes, sobres to

hindo a celebre lacta entre
I"

. at
dous ursos Aleoi: e Rapa e
nho,

, .8

E' de esperar tuna gran la
c, .ncurreucia, pois o palha et

nrenara uma agradavel s li
L � U

e
presa.

es

xio, pois carregado não pode­
ria transpol-o, e isto não só

De r. rx.

adnú!'ado!' constante

Este mez o frio tem vin ;1
Ulll tanto rigoroso. es

SINIPLICIDADE REAL
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•

I sas ficariam encerradas no Báltico
e no mar Nezro, pelas esquadrasEUROPA v

austro-allemães, oconpando estas
(Crtt;;;ei1"O rl(l 3)

ao mesmo tcmoo o SUl1d e o Bos-
Pelo paquete inglez T're rct 1'8- pliorc. Devemos notar que o 1'0-

, eben10S hontcm folhas de Lisboa lheto a que se alludc appareceu a
, té 15 ele Abril, Madrid 14, Paris publico pouco depois da visita que
::, e Londres i 1. As noticias te-

o rei da Suécia fez naquella épocaI

graphivas alcançam até 1-4 do di-
a Berlim.

imez. EI�l g�ral não ha fac�o al- Apesar do que se tem escripto a

um ele maior Interesse, senao as
respeito das relações duvidosas el1-

oticias i:1penas o proseguimento das
tre a Hussia e a Allernanha, COI1-

ntenores. sta que o embaixador russo cm
Dosenrolvera-se o nihilismo com Berlim felicitou o principe do Bis­
uito maior força 11:1 Russia, redo- mark, por occasião do seu anni­
rando o governo de Alexandre IH versario. O chanccller respondeu,
c crueldade inutil contra os sub- dirigindo áquelle diplomata o se­

'tos, que lhe pedem liberdades guinte telegramma:
nstitucionaes. Ao mesmo tempo « Friedrichsruhe, 1 de Abril.-
arece que, receiando as a�enturas Agradeço-vos de todo o coração as
toriores desta politica arriscadas, boas palavras que o vosso tele­
Allcmanha tem procurado firmal'

gramma contem, e apresso-n1e a

liança com as nações vizinhas, inaugurar e meu novo anuo com
ra união offcnsiva c defensiva no

a expressão elos meus sentimentos
so ele zuerra com a Bussia. Apoli- pessoaes e politicos, que nos Iaci-
ca inte�ior elo principe de Bismark litam a obra eH1 que trabalhamos Foram hontem abatidas para
senhava-se cada vez mais em

em commum.: conSU1110 da cidade i 2 rezes.
ntido conservador, para obter o O telegramma do principe Bis- l:ro"'7'W"w.....,.,_","',J'","'''''"..._....,

cego religioso c .faz6.-r frente po.r 111al'}', redigido em fraucez , está
L

v - ,� EDIT.i�., eio dos protecclonIstas. ao esp:- sendo reproduzido em toda a im-
to livre-cambista dos nacionaes It-

prensa periodica. .------PREDI'OS UH.BANOS
raes. Os correspondentes do In- Os despachos de S. Petersburgo Polo consulado provincial d'estaaterra estão possuidos da idea de affirmam que alli se guarda a maior capital se faz publico que do dia
e Mr. Gladstone projectava no-

reserva a respeito do processo i o ele Junho proxiruo futuro em
s medidas de repressão contra a

qlle se instaurava a proposito do diante, durante o praso de trinta
1landa, quando o h�bil. min.istro descobrimento da mina de dynami- dias úteis, terá lugar á boca do co­
a enas demonstrava a incfficacia da

te no caminho de ferro que conduz Ire, a cobrança do 2° semestre do
litica violenta e preparava-se pa- a Moscow. Acredita-se, comtudo, imposto sobre prédios urbanos e o
entrar no caminho das conces-

que tinha por fim attentar contra a de que trata a ultima part: do art. 6·es áquclle povo opprimido. vida do imperador, no caso desto ela lei n. 93G de 9 Abril do anuo
As folhas Irancczas encaram a realizar a sua annunciada viagem á próximo passado em todos os refe­n meação de NI. Gamhetta para antiga capital do império. Parece ridos dias, das 9 horas ela manhã ás
esidente da commissão de refor-

que será, portanto, adiada a cere- duas da tarde, devendo os collecta­
do exercito, como a approva- monia da coroação do czar, que BS- dos satisfazerem os mencionados

o da maioria da c:!mara aos pro- ta"c" I)roJ'e"tada e,11 uos"o,". "

1 t
1 1 d't,.. v. • ln V,y ImpostoscenroaosoJre I o prazo,tos ele reor.\lanisação nlilital' do 1"lda\'1' ,a, , a' a, ttl'tude ""tual uio b '1 -

f' 1v c., LIoV so pena c e, nao o azenc o, serem
LIstre estadista. governo russo parece ser extren1i:1- onerados C0l11 a rnulta de 5 o

por
-As noticias, que se l'eferen1 a monte pacifica, não só pelas mocli- cento.
.ssia e ao seu estaelo interno e ticações introduzidas no gabinete Consulado Provincial da cidade

ci ,terno são cLlanas ele toda, a ntten- lnoscovita, n1as por outras Il1ediclas do Desterro, i o de Nlaio de 1882.b. EI�1 Bei'Ü� pàssà corto certo, ele adluinistração interna. -O adnúnistrador-thesoureiro,
el' e existe Ul11 tratado de alliança Devemos lembrar-nos que a im- AntoTuio Lu,;z do Livrar
li 6nsivo e defensivo, e1' "'; a 1\.l1e- prensa allemã, quando o general 7ne7uto.
b .nha e a Suecia, etl virtude elo Skobelcff visitou Varsovia e Paris, """"""2�_��""�
n aI esta ultima potencia, no caso entrou em largos canll11entarios bel­
ri o'uerra entre os dous imperias, licos, a proposito dos cliscul'sOS da-
�pará a Fi!llandi�. Esta n?ticia, guelle official, cl:egando 111eSn10 .a
·.meiramente pubhcad� .�os Jor�:� 1 ;f�n�L..e1(;t�íJ" en1 Im�',9J:1;t?V{s I110V�­
lnglezes e depols confil�ll�da ptrico, mas frio, por aSSIm ,.dl�.�r,-'JllteI-

di pria imprensa s�lec�,fJI Ciesn��1ti�_se envolvid°'p\Yà. tl1entos dé '

'

,

a 1)01' alouns IJ8l'jQcbcosallmIJ?o que nao �Rhllt d el .

'[ tCI ( t '" '..
d B

' ,

11" b', m
- ra oeClC en

s nos circulos polItICOS e ('{ue aque :' ,) ,.à la
,..el'. d d'

,
, va mUi t o "Le" ,

a 'edita-se qlle el a e ver a elr·lll�epellindo· pOtra�rlim Nr3 Ca-
Diz-se agora que o COllYCnll'ac'-lo aq\l' lia ,aUa. Lê-se �: VAPOR

ne e se trata foi assig�al�lo CiD 1 pr;n.'::il'O c:cmento ;) de nCuTl/dllranl-Se
G U l\ H' Y B l\

ca en1 que se pUD 1COU unl'lI(;rl!leOU-,�I" ��i�l, :880 « No o Srs.fa- ;:r�, JI. {'1 õ LARGO DE PALACIO 5
t to intitulado: Os cloGÚS I ,t'."'t.ou-s,o tj!;;���, fo� ')elos l;d- e 1 \'a

C 11 �\f�í;'j,jende-se um escravo crioulo.
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-

SD at't 8tel na ti nc 1 Gomes Ja. O Se. José [i'ernandes oe 110 . � "''/''11 eitos, cUJa re acçao
"

v (

T' "\1,';111:' ','l�·l'"nl,'.·,l'd 8,�_-- IJi,t-c'lo 1
( ,

c

I, ". 1 \'..,.. 1 d "'O
.

elO- - - ". , ,

f t 1 ',nc a te do va!)or 'i}� e;::; anHOS luals ou In [ s,ur proIJrio rei da Suecl;L ,.I �ão 'l1!Il, �:,djól l'l'bne C0111 aaaa azen- ac ua COt"llla Idl r

1J O t so "5-ua/-:..y ')a é a unica. pess.oa.en-, sabe. cosin,har, a.p. tO,A .para ,q,ua :1uel:1Ç 8se folheto qlle, no easo (J1 mulher qn8 am4\'},' n � p,,' ae O-\....,
d ,.1 t· t .

'

1
. ..J1a-::;e "_. c

t' 1 earl'egada peIn, eOll1panlna Ir'.tlmlda- ,serVH.?O e e �a� .e!\ v ,
,
p�l ct 1

I a aI
gl'ação eH tre o pans <l ViS!!'

� con-I dei 1'3
ar ICU ar, e

c1 e das contas do dito vapor eIl1 San-I na caza de V l1'glllo Jose V lUe1a.ngel'manismo, aS'esquad- I 1" l''''�l"doaoscon- .�,

'an1-Sll, 1'e IgWSO.ü e o ViU'

,I';. rn&--._L_dLen'___. �__�_;_ _,

vidados presentes um lauto jantar, J ta Catharina ou nos oytros portos
findo o qual, depois de alguma de- da escala até S. Francisco: outro­
mora (7 horas da noite), retiraram- SiU1 aviza-sc que todas as contas

se, ficando cm companhia elos no- são pagas ao fim ele cada mez.

vos consortes a mãe do S1'. capitão !IM!I!""""�'"''''�.=azr'""'-=S!3'''

Paula c alguns parentes de D. Leo-
cadia.

'

« A's 8 horas pouco mais ou Ine­

nos, principiou D. Lcocadia a sen­

tir algumas fortes dores do abdo-
111811, e só descançou de soffrer á i
hora da madrugada de i O, em que
entrezou a alma ao Creador, dei-

o

xando seu esposo e parentes na

maior consternação. »

REVISTA DO EXTERIOR

OBSEHVAÇÕES IvIETEOROLO-
GICAS

Dia i O, ás 4: hora.. \1. tarde.
Barómetro 768,2.
Therrnometros: minimo 14,9,

máximo 24,7.
Céo limpo. Vento S fraco,

intensidade O, lj,m.

r

C}�RINIBOS
DE

BORRACHA
DE J\1ÃO, DE LONGSTB,ErrH

PARA Dj�TJlÀ,R

6 ;1f,;r.; �j]I: �\ �P L, :W� s�'\Q) © �� �y.� '"'� � �� @

ara uso dos escr iptorios. e para

MARCAR ROUPA
Agente para a província de

Co tharina
Santa

H. \IJ. Fison & CI
30 RUA DO PRINCIPE 30

DESTERRO

Precisa-se agentes nas colonias.

Afl'T'E \1 nA{')" I ,_ �: ,! .i...' U .1
•

Compra-se soldo, meio soldo e

pensões de officiaes e praças reíor­
madas do exercito, de viúvas pen­
cionistas e empregados aposen�a­
dos, cujos soldos e pensões sejão
pagos pela thesouraria geral desta

província; trata-se á rua do Coro­
nel Fernando Machado n. 9.

�ABRICA DE TINGIR ROUPA�
RfJA DO PJ1INCIPE N. 61
O abaixo assignado encarrega-se

de tingir toda e qualquer roupa, de
seda, de lã e algodão, assim como

tanlbmn fitas, chales, gravatas,
pannos para acolchoar, etc., etc.

O fabricante garan t@ cores fixas
e preços mu�to rasoaveis, e.spera
assitn a protecção do respmtavel
publico desta cidada.

GUSrrAVO liOPFNER

FEBR[� D� �IIAU CARACTER,
Cura-se rapidaulente com a

,.

AGlL\. DIVIN,A

(unica yerdadeira)
preparada e vendida por

,

EUPI1:RASIO CUN'HA
PlfARMACIA POPULAR

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



JoX"oa\ do CIO il,ui1ue:r·cio

AH,TllUR BESS ON
Pl�O:B-'l�SSOI� DEN'rrS'rA
Ilentirando-mc desta cidade pa­

ra a côrte, no fim do proximn
mez, o participo ao respeitável pu­
blico catharinense; e se ha ainda
algumas pessoas que desejam apro-
vei tal' osrneus serviços, o laçam sem 11.:

demora, porque depois não haverá EUC."i.LYPTUS I
tempo, pois tenho do permanecer preparado e vendido unicamente na I
uacorte até o fim do armo. PfiARNIAC1A POPUIlAR

Os preç;os são sempre baratissi-
DE

rnL)s.� todos os. n�eus tl::1balh08 ga- li'UPIlR b KIO CUl'�I{A
ra�1t�(los,' perfeição, solidez e pr�m-;_ fARGO 1l1�E P �I 1010 f
ptlL];_"o,eoqnoofforeçoi1o respclta-;) _o, J, 1..1

�l _��_,_�_�__' _

vel publico. 0tfENDE,-SE j�r�aes veJh�s, pe- .,. .Artliur Besson. � quenoil, do i�lnlato desta fo- Este estabelecimeuto, unICO da prOVInCIa, mont �

120 H["� DOPIUNCIPE 120 1 111a, a200r�j o 1010, nestatyp. pelo syRtC111a mais moderno, usado ern França, e dirig .

,r'"

II 11 TI,
-

a r�"1j 1 -I p�lo an�igo co.nt: a-mestre da t.abrica de licores e disti 1

-.rI f\
i: \ �

{I � � '[' � , 1:, �ão, de Hyppolite �oyel' & Ter_rlsse, acha-se e.rn e�tado Pr
· i l D fornecer ao publico consumidor, genel'os identicos '

� '\
' �, da Europa, fabricados com materia prima e por pre �z

� ':\ j , J U �, iII.,' I I
�, 1I11lÍtO mais vantajosos. r

J j: t .
) J.Lj l !L lu! _

No deposito, encontra-Re á disposição do publi J
amostras dos seguintes productos: R

ACROBATICA, f

BRONQUITES, CO NST[jl ACÕ�S E COQUELUCHE
O único medicamento capaz de cu­

rar estes males é o

XAROPE DE GUAOO

(ii", �[i-nl "JY7T
I

" , I�! X·__
, \ 1\ , .. : 1\

U '.J ....�.i. '.l.l lJ . .l [J.

DIH,ECTORES:

P�t�iRi: FORT �': PAlMiRO BRAGAZZI

HOJ E 11 DE MAIO HOJ E
�

!�Li!�I� illt\ /� IA\�,I � ll� : \ 1
lL'l i _f)!J!\ , LI

Im � El� .�Iíilllll
< -

'TERDADEIRA �OIrrB DE DI�rrRAC()ftO
DesiUITtbrantes trabahcs equsstres

gymnasticos, acrobatitos, mi­
micos e zoolooicos.

u

A celehrc luta elos dois ursos

A�By�(�1��@�-� �'" � =�
E

P 1\ ZIN'TLTOR�\ 1-� _1' l__l_
trabalho que o re�peitaYel publico ficará sorprehendido �el.a agilidade
com que estes anli:lae� executan� uma luta que lhes podena ser fatal,
se não fosse a paclencla do COI'é\]OSO domador

(\�,'�;�, W\i(llC'l1i'. '.'! �\?;i;'fu���. �� t;�.��RI r(,'�!�) <:.,,?:', lo:__{.-i- ����j?J (.c'f�.p/ ('.I:.:.í�& �t,,,,&·!; tci �r c)') r�'�dl?J (c :l�

��I�Y l�l)�!Th rJtf\. ij[�., .�" )jJ� � Cl ,li; JII,[j ��, j!!JT!
� 1'I��-,:,;,p..g;,�(f!;�'Ç';p '":� � � ��,� cj�

" "

PRINCIPIAI{�ti _AS 8 HO]�AS
Os bilhetes, vende-se no' bilheteiro do circo das 3

horas da tarde e111 diante.

Precos:
•

Entrada geral
Orianças .,

. .

1$000
$500

O gerente,
AUqtlStO 11.1. de S01.tza

DE

DE

�JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EI�I SÁNTA BARBARA)

.tlJ..I:lsil'ltl..o §uisso, i!,lllisett,a .:ie Bordeaux ..

(::;uraçáo ('le lio1lIulli(_ia" etc.

.
�

Na mesma casa, acha-se tambern installada, uma o.

flnação de assucar, cujos aj.parelhos dos mais modem 'O

podem fornecer a porção de assucar necessaria ao Ct

sumo da cidade e dOR mais pontos da província. R
Os proprieta: ios deste estabelecimento, não se t is

poupado a. esforços, nem sacrificios para obterem produe
de primeira qualidade e 1:( l'lr�(i') razoavel, certos
grangearem a confiança do public. e fie) seus freguez
garantindo que todos os ;edí<loK f-,(Jl'iin attendidos c
todo o esmero possivel.

DEPOSI'rO:

10 10
- .......__ ._- --,----------....

DE

R'-lá.:l d'a 1-' ,.•. ' ·i 6'lIG C,V . .ii.. 1 t t .. -r. .' 5
. ;:

./----''-.JiJ��<I\.I, l .�, (JC(,l) v ... ..;t-

'1�'- t".�.
10 costado junto ao lume ,', ./ ';�rl
, que não offerecem segu- .

1
_

Ealguma, pu I' estarem finissi- vist« tudu. n cripndJo, acha-se.
condiçõ. de gu ,I' mau; pas8a,�C:lros que quis
rem horesma comrnissão declarou hul,h8 DIstas e fOl'i1cet; comida p
fora. 1;0 vapol' só poderá nave- se laçi

GAlo do espaço de um me,:" EnT() g pgtl)1T>TIDÃO
)brccal'l'cgado, devendo a � ;tet,

Encalsc[' feita junto á costa, despOja b lIdo (' para li interior
seus hospeces fa\'ora\'eis de mal' o i'essa .l'i')' por. t/:l'r:t,

) sujeito depois ú nova l\Ilncha '

O GRANDl Ch3,U C:)\! \T1\1.1 PARA
:I'ado de �ll)nte\'idéQ,! de que CrnAJJI�
I' os coneel'tos de ((ue IACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




